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Mensagem da Direção

Caros Filiados,
Caminhamos a passos largos para o final de mais uma 
época desportiva, que, tal como a anterior, infelizmente, 
se revelou atípica a vários níveis. No que toca às competi-
ções, a temporada que iniciou apenas com atividade nos 
escalões seniores, termina agora com uma oferta despor-
tiva para os escalões de Futebol de formação, tendo sido 
- devido à pandemia e consequentes normas preventivas 
impostas pelas entidades competentes - o Futsal a mo-
dalidade mais prejudicada entre as duas que se praticam 
atualmente na Associação de Futebol do Algarve (AFA) e 
às quais esperamos que, muito brevemente, se possa jun-
tar o Futebol de Praia. Contem connosco para tudo fazer-
mos para que o regresso em pleno seja o melhor possível, 
qualitativa e quantitativamente.

Formação está de volta
As provas seniores desenvolvidas esta temporada pela 
AFA foram concluídas antecipadamente sem campeões 
e sem descidas de divisão por não estarem reunidas as 
condições sanitárias necessárias na região aquando da 
possibilidade de retoma. Em contrapartida, cerca de um 
mês após o anúncio desta decisão, tivemos a felicidade 
de poder promover jogos de futebol em todos os esca-
lões de formação, o que não acontecia desde março de 
2020.

Cursos de Árbitros e Treinadores
Apesar de a prática desportiva ter sido, nestes tempos, 
inevitavelmente, condicionada pela Covid-19, a formação 
de agentes desportivos na AFA nunca parou, tendo o pe-
louro responsável pela área encontrado sempre soluções 
que permitiram a adaptação ao momento que vivemos, 
marcado pelo afastamento físico. O recurso a ferramentas 
online possibilitou que quase uma centena de alunos cum-
prissem os respetivos Cursos de Treinadores de Futebol e 
que eventualmente mais de 40 novos árbitros a integrar os 
quadros da AFA seja uma realidade em 2021/2022.

Cem anos de história
A AFA celebra o seu centenário no próximo dia 22 de ja-
neiro de 2022. Até essa data histórica para a Instituição 
promoveremos diversas iniciativas com os nossos filiados, 
autarquias da região, entidades parceiras, praticantes e 
população em geral, respeitando sempre as normas da 
Direção-Geral da Saúde para garantir toda a segurança 
dos intervenientes. Contamos promover no Algarve um le-
que de atividades que criem impacto na região, e não só, 
dando a conhecer a marca AF Algarve e de todos os seus 
clubes e parceiros ao longo deste período, com o envolvi-
mento dos municípios.
Mais informações sobre estas e outras iniciativas podem 
ser encontradas no nosso site em www.afalgarve.pt.
Continuamos conectados. Com Todos e para Todos.
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COMPETIÇÕES SENIORES TERMINADAS

As competições seniores de futebol e de futsal da Associa-
ção de Futebol do Algarve referentes à época desportiva 
2020/2021 foram dadas como finalizadas sem campeões 
nem descidas, em meados de abril, devido à falta de con-
dições para a conclusão das provas, provocada pela pan-
demia de Covid-19.
No futebol, o Imortal Desportivo Clube foi o clube indicado 
para a prova nacional e o Sporting Clube Farense ascen-
deu à 1a Divisão Distrital.
No futsal foram indicados Casa do Benfica de Quarteira e 
Grupo Desportivo e Cultural de Machados, no setor mas-
culino e feminino, respetivamente, enquanto Quarteira Fu-
tsal Clube e União Desportiva e Recreativa Sambrasense 
sobem à 1a Divisão Distrital.

Consulte o Comunicado Oficial
 n.o 22 (Futebol):

Consulte o Comunicado Oficial 
n.o 23 (Futsal):

competitivo formal nem atribuição de títulos nem 
uma ordenação que pressuponha promoções ou 
relegações.
As várias séries definidas entre escalões tentam limi-
tar os contactos aos clubes dos mesmos concelhos, 
sendo este princípio não observado apenas em caso 
de necessidade. Os jogos agendados tiveram início 
no dia 22 de maio e têm término marcado para o pró-
ximo dia 20 de junho.

Os escalões etários de futebol de formação voltaram 
a entrar em campo após longa paragem. Dos petizes 
aos juniores, cerca de 160 equipas, de barlavento a 
sotavento, puderam finalmente saborear, novamen-
te, o prazer de disputar uma partida com a equipa 
adversária.
Promovida pela Associação de Futebol do Algarve, 
esta oferta desportiva em todos os escalões jovens 
é de participação facultativa e não tem carácter 

FORMAÇÃO DE VOLTA 
AOS RELVADOS

Acompanhe tudo 
Aqui
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FUTUROS ÁRBITROS EM FORMAÇÃO
Os Cursos de Árbitros de Fu-
tebol e de Futsal da Associa-
ção de Futebol do Algarve 
estão em marcha com 35 for-
mandos e 7 formandas. Esta é 
a segunda edição dos Cursos 
de Árbitros promovida pelo 
Conselho de Arbitragem da 
AFA no espaço de duas épo-
cas desportivas, com mais 
um número considerável de 
jovens participantes.

QUASE UMA CENTENA DE ALUNOS 
EM CURSOS DE TREINADORES DE FUTEBOL
Os Cursos de Treinadores de Futebol UEFA B/Grau 2 e UEFA 
C/Grau 1 da Associação de Futebol do Algarve arrancaram 

em março com 35 e 60 alunos (divididos em duas turmas), 
respetivamente.



Fundada no dia 22 de janeiro de 1922, a Associa-
ção de Futebol do Algarve (AFA) prepara-se para 
celebrar, já no início do próximo ano, 100 anos de 
existência. Até essa data histórica, que será come-
morada, no próprio dia, com toda a dignidade que 
a Instituição merece, assumimos a responsabilidade 
e o privilégio de fazer um périplo pelos concelhos 
da região, honrando a memória de todos aqueles 
que, ao longo do tempo, contribuíram para o bom 
desenvolvimento do Futebol, do Futsal e da Arbitra-
gem no Algarve.
“Um Século de Futebol e Futsal no Algarve: O pas-
sado, o presente e o futuro” é o tema da tertúlia que 
antecederá momentos de distinção a agentes des-
portivos de relevo nas modalidades que a AFA re-
presenta, num programa gravado e posteriormente 
disponibilizado ao público nas nossas plataformas 
online. Com a participação das dezasseis autarquias 
e de todos os nossos clubes filiados, celebraremos, 

juntos, município a município, o centenário da Insti-
tuição, respeitando sempre as normas da Direção-
-Geral da Saúde em vigor e, se necessário, adap-
tando-nos às circunstâncias.
Esperamos que a evolução do estado da saúde pú-
blica no nosso país seja favorável nos próximos tem-
pos e que nos permita, para além dos programas 
previstos, realizar, neste âmbito, seminários formati-
vos nas mais diversas áreas, desde o futebol, futsal 
e futebol de praia, os escalões de formação e o fu-
tebol/futsal feminino, à arbitragem ou à disciplina, 
entre outras temáticas.
As celebrações concelhias culminarão no dia 22 de 
janeiro de 2022 com o evento final, no Teatro das 
Figuras, em Faro, numa Gala com vários convida-
dos, que contará, entre outras iniciativas, com ho-
menagens e com as apresentações do vídeo e do 
livro do centenário, para além de outros projetos 
em desenvolvimento na AFA.

CELEBRE CONNOSCO
ASSOCIE-SE ÀS CELEBRAÇÕES DO CENTENÁRIO AFA E PROMOVA A SUA MARCA

DIGNIFICAR O PASSADO, 
HONRAR O PRESENTE, 
PROJETAR O FUTURO
AFA CELEBRA 100 ANOS  
DE FUTEBOL E FUTSAL  
NO ALGARVE



A Associação de Futebol do Algarve 
(AFA) iniciou o seu périplo pelos 16 
municípios da região em Aljezur, no mês 
de abril, com o programa, moderado 
por Dorgival Cunha, a contar com as 
participações de José Gonçalves, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Aljezur, Maria de Fátima Neto, 
Vereadora do Desporto da autarquia, 
Célia Santos, Presidente do Juventude 

Clube Aljezurense, Eugénio Arez, 
agente de arbitragem do concelho, 
dos homenageados Fernando Ramos 
Proença, Flávio Figueiras e José 
Marreiros, para além de Reinaldo 
Teixeira, Presidente da AFA.

O programa será disponibilizado 
brevemente nas plataformas online da 
Associação de Futebol do Algarve.

Célia Santos e Reinaldo Teixeira

Maria de Fátima Neto e José Marreiros

Maria de Fátima Neto e Flávio Figueiras

José Gonçalves, Maria de Fátima Neto e Eugénio Arez

Acompanhe 
tudo aqui:

DIGNIFICAR O PASSADO, 
HONRAR O PRESENTE, 
PROJETAR O FUTURO
ALJEZUR



A jornada seguiu por Alcoutim, ainda 
em abril, com o programa, moderado 
por Fernando Dias, a contar com as 
participações de Osvaldo Gonçalves, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Alcoutim, Luís Conceição, Vereador do 
Desporto da autarquia, André Martins, 
Presidente da Associação de Jovens 

do Nordeste Algarvio – Inter-Vivos, do 
homenageado Jorge Ferreiro (para além 
de Luís Conceição e André Martins), e de 
Reinaldo Teixeira, Presidente da AFA.

O programa será disponibilizado 
brevemente nas plataformas online da 
Associação de Futebol do Algarve.

PRÉMIOS  DESPORT IVOS

TROFÉUS  OR IG INA IS

Acompanhe 
tudo aqui:

DIGNIFICAR O PASSADO, 
HONRAR O PRESENTE, 
PROJETAR O FUTURO
ALCOUTIM

Reinaldo Teixeira, André Martins e Osvaldo Gonçalves Reinaldo Teixeira, Jorge Ferreiro e Osvaldo Gonçalves

Reinaldo Teixeira, Luís Conceição e Osvaldo Gonçalves André Martins e Reinaldo Teixeira



PEDRO FIGUEIREDO 
DIRIGE NOVA 
FORMAÇÃO PARA 
TREINADORES
A Associação de Futebol do Algarve promoveu, em 
meados de março, a Formação Contínua de Treinadores 
de Futebol e Futsal, via online, “Monitorização das Cargas 
de Treino e Jogo”, com Pedro Figueiredo, Fisiologista 
da Unidade de Saúde e Performance da Federação 
Portuguesa de Futebol.

Pedro Figueiredo: “Estas ações de formação contínua 
são bastante importantes para dotar os formandos e 
principalmente para promover momentos de discussão e 

partilha sobre tópicos que são relevantes no futebol e no 
futsal”, disse Pedro Figueiredo no final da iniciativa, que 
contou com uma boa adesão dos clubes filiados.

Recorde-se que no final de fevereiro foi André Seabra, 
Diretor da Portugal Football School e Professor Auxiliar 
com Agregação na Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto, quem dirigiu a sessão “O Ensino 
e o Treino de Jovens Atletas” para os treinadores 
algarvios.

1 1 A F A L G A R V E



As últimas placas referentes ao Processo de Certificação 
de Entidades Formadoras da época 2019/2020 destina-
das a emblemas algarvios foram entregues no final de 
março pelo Presidente da Subcomissão de Certificação 
da Associação de Futebol do Algarve, Albertino Galvão, 
ao Sporting Clube Olhanense/Sporting Clube Olhanense 
– Futebol SAD e Sporting Clube Farense/Sporting Clu-
be Farense – Algarve Futebol SAD, ambos certificados 
com 4 estrelas, e Futebol Clube de Ferreiras (no futebol 

masculino) e Clube de Futebol Esperança de Lagos,  
com 3.
Em 2019/2020 foram 13 os novos clubes da Associação 
de Futebol do Algarve reconhecidos no Processo de Cer-
tificação, o que representou um aumento de 325% face a 
2018/2019. De quatro clubes distinguidos pela Federação 
Portuguesa de Futebol na época anterior, o futebol e o fut-
sal algarvios passaram a contar com 17.
A edição de 2020/2021 está já em fase de conclusão.

CLUBES RECEBEM PLACA  
DE ENTIDADE FORMADORA

Clube de Futebol Esperança de Lagos

Sporting Clube Farense/Sporting Clube Farense – Algarve Futebol SAD

Sporting Clube Farense/ Sporting Clube Farense  
Algarve Futebol SAD

Futebol Clube de Ferreiras

Sporting Clube Olhanense/Sporting Clube Olhanense
Futebol SAD
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ALGARVIOS 
LUTARAM 
PELA LIGA 3
Sporting Clube Olhanense, Louletano Desportos Clu-
be e Lusitano Ginásio Clube Moncarapachense termi-
naram a Série H da primeira fase do Campeonato de 
Portugal no terceiro, quarto e quinto lugares, respeti-
vamente, e garantiram dessa forma o direito de dispu-
tar o acesso à futura Liga 3.
Na segunda fase os rubronegros ficaram a um ponto 
da qualificação e vão voltar a disputar o Campeona-
to de Portugal na próxima época, juntamente com as 
formações de Loulé e de Moncarapacho.

Consulte 
todos os 
resultados:

PORTIMONENSE SAD 
E ESPERANÇA DE LAGOS 
TERMINAM COM BALANÇO POSITIVO
A equipa de Sub23 do Portimonense Futebol SAD termi-
nou a atual época desportiva com a presença nos quar-
tos de final da Taça Revelação, após o honroso segundo 
lugar alcançado na segunda fase da Liga Revelação, 
enquanto o Clube de Futebol Esperança de Lagos ga-
rantiu na última jornada a manutenção no Campeonato 

de Portugal, o que permitirá ao clube, na próxima época 
desportiva, disputar esta competição nacional pelo ter-
ceiro ano consecutivo.
A Associação de Futebol do Algarve felicita todos os Ór-
gãos Sociais, equipas executivas, treinadores, atletas e de-
mais agentes desportivos dos clubes.

©CF Esperança de Lagos/Arnoldi Productions ©Portimonense Futebol SAD
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Torneio Nacional Sub15
Série O
SC Farense
SC Olhanense
Portimonense SC
Louletano DC

Torneio Nacional Sub17
Série I
CD Cova da Piedade
Portimonense SC
Vitória FC
Louletano DC
AD Oeiras

Torneio Nacional Sub19 - 2a Divisão
Série E
Real SC
Lusitano GC
SC Farense
Portimonense SC

Encontro Regional Feminino Sub19
FC Ferreiras
EFF Setúbal
Lusitano GC
Ourique DC

As competições nacionais de formação regressaram no início de maio, com torneios dos Sub15 aos Sub19, 
com nove equipas algarvias em prova.

NOVE EQUIPAS
ALGARVIAS 
EM AÇÃO NOS NACIONAIS 
DE FORMAÇÃO
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FC Ferreiras (jogo da 1a jornada)



Pedro Viegas, Diogo Brás e José Salema

JOSÉ SALEMA 
E PEDRO VIEGAS 
TENTAM SUBIDA DE CATEGORIA
A Federação Portuguesa de Futebol (FPF) publicou 
recentemente os resultados da Classificação Inter-
média de Árbitros da categoria C4 de Futebol da 
atual época desportiva, com dois árbitros da Asso-
ciação de Futebol do Algarve a obterem classifica-
ções bastante positivas, que lhes permitirão disputar 
a subida. São os casos de José Salema e de Pedro 
Viegas, na 5a e na 20a posição, respetivamente, que 

vão ter a oportunidade de ascender ao quadro C3 
da FPF.
A Associação de Futebol do Algarve parabeniza e 
deseja os maiores sucessos aos seus filiados para 
as provas que se seguem e reconhece, igualmente, 
Diogo Brás pelo mérito de ter participado no está-
gio, dignificando, com esforço e dedicação, a arbi-
tragem algarvia.
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“Que a perda de atletas seja a 
menor possível”
“Como na maioria dos clubes 
neste momento, temos que ten-
tar recuperar os nossos atletas e 
o prazer que eles tinham a jogar 
futebol, de forma a que a perda 
de atletas seja a menor possível, 
em todos os escalões. Os objeti-
vos a médio e a longo prazo não 
podem estar separados do que a 
pandemia nos possa ainda trazer. De qualquer forma, o 
fundamental será sempre tentar ao máximo fomentar o 
desporto nos jovens e isso torna-se mais urgente quan-
do olhamos para as duas últimas temporadas”.

LUSITANO 
FUTEBOL CLUBE

Miguel Vairinhos, Presidente da Direção, em Discurso Direto 

“RECUPERAR O PRAZER
DE JOGAR FUTEBOL”

“O desporto pode ter um papel muito 
importante neste ‘recomeço’. Pode  

ser visto como o elemento agregador 
no qual todos se voltam a ver, a reunir 

e, sobretudo, no qual voltam  
a acreditar que é possível haver 

desporto e que o desporto,  
de certa forma, pode combater  

esta pandemia”.

FUNDADO A 
15 DE ABRIL 

DE 1916

Lusitano FC Vrsa

@lusitanofc

“Todos juntos superaremos”
“Um dos maiores desafios de 
qualquer clube é o de não ter de 
fechar portas e poder continuar a 
sua missão. A maioria dos clubes 
amadores não podem ser vistos 
como apenas um clube de fute-
bol, todos temos a parte social, 
a parte humana, que são valores 
fundamentais acima de qualquer 
outra coisa. Neste momento o 

nosso desejo é que todos os clubes possam continuar a ter 
condições para que a prática desportiva não desapareça 
nem seja descurada. Todos temos grandes desafios pela 
frente; desafios difíceis de ultrapassar; desafios que, todos 
juntos, seguramente superaremos. Com certeza que num 
futuro próximo voltaremos a ter a alegria de ver os nossos 
atletas em campo novamente felizes a competir dentro 
da normalidade e os adeptos poderão voltar aos estádios 
para apoiar as suas equipas como sempre fizeram”.
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20/21: “Época de solidariedade, aproximação e partilha”
“Nesta época era previsível que existissem muitos con-
dicionalismos e dificuldades para que as competições 
se finalizassem. Todos sabíamos disso. Quando em 
agosto/setembro começaram as reuniões entre todos 
os clubes, o FC “Os 11 Esperanças” desde logo marcou 
uma posição contrária à maioria, por considerar que 
não iriam existir condições mínimas para que a prova, 
no nosso caso a 1a Divisão Sénior de Futebol, fosse dig-
na da qualidade que deve ter. Ainda assim, e por nossa 
vontade, participámos com a mesma determinação e 
foco de sempre. Fazer uma análise ao campeonato e 
aos cinco jogos realizados não é razoável. O que deve-
mos destacar é a capacidade de clubes amadores con-
seguirem ultrapassar imensos obstáculos que diaria-
mente iam despoletando sempre com um enorme nível 
de brio e profissionalismo. A temporada acabou por ser 
de enorme desgaste para todos os intervenientes e ain-
da estaremos para ver quais as repercussões deste ano 
nas temporadas seguintes ao nível de desistentes. Ain-
da assim, veio demonstrar um espírito de solidariedade, 
aproximação e partilha entre os clubes e dirigentes e é 
isso que mais destacamos da última época”. 

“O crescimento do clube faz-se de conquistas”
“Neste momento a nossa grande prioridade, a nível des-
portivo, é estabilizar o clube na 1a Divisão Distrital e en-
quanto o modelo competitivo for o de fase de subida e 
descida conseguirmos estar sempre na fase que permite o 
título e o acesso à Taça de Portugal. 

FUTEBOL CLUBE  
“OS 11 ESPERANÇAS”

Fernando Catarina, Vice-Presidente da Direção, em Discurso Direto

“A FORMA COMO TRABALHAMOS 
PERMITE-NOS SONHAR”

FUNDADO A 
11 DE 

DEZEMBRO 
DE 1975

@onze.esperancas

@11_esperancas



Ainda assim somos ambiciosos no que ao futuro diz res-
peito. Temos na nossa mente que o crescimento do clube 
faz-se de conquistas. No nosso plano está a possibilidade 
de atingir objetivos maiores. Temos esse sonho. Faz parte 
dos nossos planos conseguir que o crescimento gradual 
do clube culmine com um título distrital da 1a Divisão. Sa-
bemos do quão difícil é mas a forma como trabalhamos 
para dar ao clube sustentabilidade e outras armas permi-
te-nos sonhar”. 

“Queremos que os farenses se identifiquem com os 
nossos valores”
“O FC “Os 11 Esperanças” tem o seu foco e a sua missão 
muito bem definidos. Queremos ser um clube diferencia-
do na cidade de Faro. Com o qual os farenses se possam 
identificar nos seus valores. Temos a noção de que o nosso 
projeto tem que obrigatoriamente ter objetivos distintos 
dos outros emblemas da cidade, principalmente do SC 
Farense. Os clubes da cidade sempre viveram com o estig-
ma da grandeza de um emblema e com o condicionalismo 
de “ser de faro e ser farense”. O que o “Os 11 Esperanças” 
quer afirmar na cidade é que ser farense é também ser 
dos 11 Esperanças, ou de qualquer outro clube sediado em 
Faro. Que cada um tem a sua missão desportiva e social 
na cidade e que com um trabalho conjunto e bem seg-
mentado em termos de objetivos e ações todos têm o seu 
espaço. 
Os corpos dirigentes dos clubes na cidade têm que se unir 
num bem comum que é a promoção da atividade des-
portiva para os nossos. Agora, queremos com os nossos 
objetivos ter uma presença forte na cidade, no que diz res-
peito ao contexto desportivo mas também na dimensão 
social. Queremos que mais do que resultados desportivos 
os farenses se identifiquem com os nossos valores, que 
vejam nas nossas decisões vantagens e que dia após dia 
queiram também eles ser parte deste projeto. Seja como 
adepto, sócio, atleta ou colaborador”. 

“É urgente recuperar o tempo perdido pela pandemia”
“O desporto deve dar uma demonstração de força e vita-
lidade à sociedade. Mas deve faze-lo com consciência de 
que o está a fazer de forma segura. Não o fazer de forma 
forçada ou por obrigação. O que se viu neste último ano 
não foi um bom exemplo. O desporto tem de ser sinónimo 
de saúde, segurança e alegria. Não se pode colocar inte-
resses financeiros ou pessoais em frente dos públicos sob 
pena de descredibilizar a força do desporto. 
O desporto de formação terá que se adaptar rapidamen-
te aos novos tempos. Os diretores e gestores dos clubes 
têm que ser mais organizados que nunca e os treinadores 
terão nas suas mãos a capacidade de se adaptarem. 
É urgente recuperar o tempo perdido pela pandemia no 
desenvolvimento físico e cognitivo das crianças. É urgente 
perceber que o mais importante nos próximos meses não 
é competir à força ou vencer. É criar condições para que se 
volte a praticar desporto de forma segura”. 

O grande desafio
“Neste momento o grande desafio é manter este cres-
cimento sustentado dos últimos anos. Estamos a sofrer 
aquilo que habitualmente nas empresas chamam de “do-
res de crescimento”. Os últimos anos foram de organiza-
ção e reestruturação do clube e daí vieram os resultados. 
O clube vive hoje uma situação financeira estável e sem 
incumprimentos, e com resultados desportivos dignos 
nas modalidades onde é representado. O maior desafio é 
manter estes níveis e com todos motivados. Os diretores, 
os jogadores, as equipas técnicas, os adeptos. 
A falta de público não trouxe só menos dinheiro aos clu-
bes. Trouxe a falta de envolvência e motivação. O clube 
procurou combater esse distanciamento com a criação de 
conteúdos nas redes sociais de aproximação, bem-humo-
rados e criativos. Acreditamos que foi uma aposta que tem 
vindo a ser ganha nos últimos anos, pela diferenciação. 
Mas o “Os 11 Esperanças” vive muito da aproximação das 
pessoas, da emoção dos adeptos e do espírito de confra-
ternização entre todos. Se o futuro continuar a ser sem pes-
soas no campo e com demasiadas restrições acreditamos 
que serão tempos difíceis”.







“Época de muita aprendizagem”
“A época desportiva 2020/2021 
foi atípica e ao mesmo tempo 
de muita aprendizagem. Nos 
dias de hoje, com tanta infor-
mação, tanta tecnologia, ques-
tionamo-nos como foi possível 
o mundo parar. A realidade é 
que parou e este ano foram 
cinco meses diariamente com 
o coração nas mãos. O afasta-
mento dos atletas, dos sócios, 
dos pais dos atletas, os jogos 
à porta fechada, os casos de 
Covid-19 que surgiram, as dificuldades em arranjar 
apoios e a paragem dos campeonatos em janeiro le-
vam a que o balanço desta temporada seja negativo”.

“Que o clube volte a ser a segunda família”
“O principal objetivo passa por devolver a alegria aos 
nossos atletas ao poderem fazer o que eles mais gos-
tam. De seguida, fazer com que o clube volte a ser 
a segunda família de cada atleta e de cada sócio. 
Que os jogos voltem a realizar-se com a presença dos 
pais, dos sócios, dos familiares e dos amigos, apesar 
de isso não depender de nós”.

GRUPO DESPORTIVO 
DE LAGOA

Luís Dias, Presidente da Direção, em Discurso Direto 

O FOCO É “DEVOLVER
A ALEGRIA AOS ATLETAS”

“Fazer tudo a pensar no bem-
-estar dos atletas”
“O que nós prometemos, e foi 
sempre a regra neste clube, é fa-
zer tudo a pensar no bem-estar 
dos nossos atletas. No passado 
foram cometidos erros com os 
quais aprendemos e melhorá-
mos. Trabalhar diariamente para 
que o clube possa dar aos seus 
sócios e atletas melhores con-
dições, para que eles possam 
sentir-se satisfeitos e felizes, é 
a nossa missão. O maior desa-

fio neste momento é fazer com que os atletas voltem 
todos a fazer o que eles mais gostam, tendo claro que 
para isso teremos que munir o clube com melhores con-
dições para fugirmos o mais depressa possível desta 
pandemia”.

“Cada clube é dos seus sócios”
“A época em que se vive deve ser de uma grande refle-
xão a vários níveis. Devemos repensar toda a política do 
clube, tanto a nível desportivo, como a nível económico. 
Penso que devemos olhar para estes dias como sen-
do dias de mudança e aproveitar para melhorar muita 
coisa em todos os clubes. Não podemos esquecer que 
cada clube é dos seus sócios e que em conjunto se deve 
tentar fazer o melhor para que o mesmo possa crescer”.

“o papel do desporto é muito 
importante. A atividade física é 

benéfica, tanto para o bem-estar 
físico, como psíquico. Ao fazermos 

desporto esquecemos os problemas 
do dia a dia. Como se tem visto nos 

últimos meses as pessoas foram 
obrigadas a ficar em casa e a falta 

de exercício físico fez-se notar. Bastou 
podermos desconfinar para que todos 

voltássemos a retomar a prática 
desportiva”.

FUNDADO A 
12 DE JANEIRO

 DE 1971

Grupo Desportivo de Lagoa

@grupodesportivodelagoa
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LIMPEZA DAS SUPERFÍCIES
Limpe e desinfete as superfícies 
com frequência�

REDUÇÃO DE
CONTACTOS
Limite o número de 
contactos físicos com 
outras pessoas�

VENTILAÇÃO DOS ESPAÇOS
Mantenha os espaços arejados� 
Opte por ventilação natural� 

ETIQUETA RESPIRATÓRIA 
Quando espirrar ou tossir, 
tape o nariz e a boca com 
um lenço de papel ou com 
o braço, mesmo se tiver 
máscara�

SE TIVER SINTOMAS
Não deve ir trabalhar 
ou ir à escola e 
evite sair à rua�

USE MÁSCARA

HIGIENE DAS MÃOS
Lave frequentemente as mãos com água e 
sabão ou use uma solução à base de álcool�

DISTANCIAMENTO FÍSICO
Mantenha a distância de 1,5 
a 2 metros das outras pessoas� 

SE TIVER ALGUM DOS 
SEGUINTES SINTOMAS:
• Tosse
• Febre
• Dificuldade respiratória
• Perda ou diminuição 
 do olfato ou do paladar

MEDIDAS GERAIS
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SOLUÇÕES ESPECIALIZADAS 
PARA A SUA ORGANIZAÇÃO

Na Trivalor, a nossa vocação é fazer o 

melhor pela sua organização.

Melhore a qualidade dos seus serviços e 

aumente a eficiência dos seus recursos, 

recorrendo a um parceiro de excelência 

na prestação de serviços em outsourcing.

Rua da Garagem, nº 10 · 2790-078 Carnaxide | Tel.: 210 420 005 / 210 420 808 | E-mail: trivalor@trivalor.pt linkedin/company/trivalor-sgps-sa

LIMPEZA

TRABALHO 
TEMPORÁRIO E 
OUTSOURCING

BENEFÍCIOS E 
INCENTIVOS

PRODUÇÃO 
ALIMENTAR

SEGURANÇA 
HUMANA E 
ELETRÓNICA

REPRESENTAÇÕES 
E LOGÍSTICA

SERVIÇOS 
PARTILHADOS

SAÚDE E 
SEGURANÇA 
NO TRABALHO

GESTÃO 
INTEGRADA 
DE SERVIÇOS

RESTAURAÇÃO 
PÚBLICA E 
CATERING DE 
EVENTOS

VENDING

RESTAURAÇÃO 
COLETIVA

www.trivalor.pt



A tentativa de retoma numa época completamente 
atípica
“A presente temporada, entretanto dada como terminada 
para as equipas seniores distritais, foi um autêntico teste 
de coragem, resiliência, luta, entrega, medo e sacrifício, 
mas, desta vez, fora das quatro linhas. Iniciámos a nos-
sa pré-época em finais de agosto de 2020, como normal, 
pensando que tudo já teria passado e que iríamos come-
çar uma nova temporada dentro da normalidade. Ainda 
assim, sempre com muito medo e respeito pela doença, lá 
fomos continuando os nossos trabalhos. Fizemos inscrição 
de atletas, tratámos de toda a logística de equipamentos 
e infraestruturas mas, com a passagem dos meses, aper-
cebemo-nos que nunca houve verdadeiras condições 
para se avançar. Em janeiro ainda tivemos autorização 
para iniciar os campeonatos, jogámos em casa com o 
Clube de Futebol Esperança de Lagos e perdemos numa 
grande partida de futsal, refira-se. Na semana seguinte o 
país parou novamente e todas as provas foram interrom-
pidas, não voltando a começar.
Como balanço final podemos dizer que foi uma época 
muitíssimo desgastante, com tanto para-arranca, muito 
medo de contrair o vírus por parte dos atletas e equipa 
técnica, as despesas foram muitas porque, como refe-
rimos, inscrevemos jogadores, fizemos exames médicos, 
pagámos deslocações, adquirimos equipamentos, tive-
mos despesas com tratamentos de lesões (uma delas até 
bastante grave) e de retorno pouco ou nada tivemos. A 
nível de patrocinadores foi uma época em branco porque 
na realidade não existiu época, pagamento de quota de 

CASA DO BENFICA 
DE SÃO BRÁS DE ALPORTEL

Rui Caetano, Presidente da Direção, em Discurso Direto 

“O CLUBE ESTÁ VIVO E COM FORÇA 
PARA FAZER MAIS E MELHOR”

sócios houve muito poucos, uma vez que tivemos a sede 
fechada durante imenso tempo, e rendimentos-extra 
também não houve porque não tivemos qualquer tipo de 
evento dos que costumamos organizar. Enfim, esta foi uma 
época que nos deixou imensas marcas a nível financeiro e 
teremos agora de trabalhar para as reconquistar”.

Escolinha de Futsal e outros novos projetos
“O Clube está vivo e com força para fazer mais e melhor. 
Esperamos que brevemente tudo volte à normalidade e 
aí possamos avançar com o que temos planeado. Temos 
em mente continuar com o futsal sénior masculino mas 
também iniciar um novo projeto de Escolinha de Futsal, 
que, se as condições se reunirem, avança já na próxima 
temporada. Pretendemos também pôr em marcha o pro-
jeto Futebol Veteranos numa eventual competição que a 
Associação de Futebol do Algarve vier a organizar, para 
além de outros planos extra-futsal, nomeadamente a re-
qualificação da nossa sede, na qual estamos a trabalhar 
afincadamente em obras de uniformização, para, talvez, 
até nos dedicarmos também a algumas atividades no seu 
interior e para que esta esteja no futuro munida de todas 
as ferramentas de apoio necessárias a um grande clube. 
Tudo está a ser planeado e acreditamos que iremos con-
seguir. O Objetivo será abranger o máximo de atletas no 
nosso clube nas diversas modalidades, contribuindo assim 
para o desenvolvimento do nosso padrão sociocultural e 
desportivo. Acrescentamos ainda que adquirimos recen-
temente uma viatura própria de nove lugares para uso dos 
sócios e atletas”.

FUNDADO A 
12 DE AGOSTO 

DE 2006
Casa Benfica São Brás Alportel
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Repor os níveis de confiança
“O Grande desafio que temos pela frente é, sem dúvida, 
conseguir ultrapassar esta pandemia, para tentar que 
tudo volte à normalidade e que consigamos repor os níveis 
de confiança em todos os nossos patrocinadores, atletas 
e equipa técnica e, aí sim, olear novamente a máquina 
para o que vier daí para a frente, pois enquanto este clima 
de insegurança e estas restrições continuarem no ar não 
vai ser fácil”.

 Apoio e dedicação em tempos difíceis
“A todos os nossos sócios e simpatizantes gostaríamos de 
agradecer por toda a confiança depositada no nosso traba-
lho e pelo apoio que nos dão nos momentos fáceis e felizes 
mas principalmente nos momentos difíceis. Que continuem a 
ajudar a Casa do Benfica de São Brás de Alportel a ser maior 
e melhor sucedida, pois só com esse apoio isso será possível. 
Como não poderia deixar de ser, agradecemos também de 
forma muito intensa a todos os atletas, equipa técnica, diri-
gentes e patrocinadores que não nos abandonaram neste 
quase um ano e meio de sacrifício de todos nós”.

Fotografias do título de campeão da 2a Divisão de Futsal 2018/2019
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Vacinação
COVID-19

QUANDO POSSO SER VACINADO? 
Toda a população residente em Portugal poderá ser vacinada, desde que 
seja elegível de acordo com as indicações clínicas aprovadas para cada 
vacina na União Europeia. Contudo, foram definidos grupos prioritários, 
por serem mais vulneráveis à COVID-19.

E, vacinado ou não, não se esqueça de manter as medidas de proteção individual

SÃO SEGURAS?
No desenvolvimento e aprovação destas vacinas, 
tal como para outros medicamentos, foram 
garantidas a sua qualidade, segurança e eficácia, 
através de ensaios clínicos e de uma avaliação 
rigorosa pela Agência Europeia de Medicamentos.

SÃO EFICAZES?
Os ensaios clínicos que suportaram a introdução 
destas vacinas no mercado envolveram milhares 
de pessoas e demonstraram que são eficazes na 
prevenção da COVID-19, bem como em evitar 
doença grave e morte. 

Higiene das mãos Etiqueta respiratória Máscara Distanciamento físico 

Limpeza de superfícies Ventilação dos espaços Redução de contactos Se tiver sintomas
não saia de casa.

3ª Fase 
Toda a restante 

população elegível.

2ª Fase 
Pessoas entre os 65 
e 79 anos de idade; 

Pessoas entre os 50 e 64 
anos de idade, com 

determinadas 
doenças crónicas.*

1ª Fase 
Profissionais de saúde que prestam cuidados a doentes; 

Profissionais, residentes e utentes de lares, unidades de cuidados 
continuados e estruturas similares;

 Pessoas com idade igual ou superior a 50 anos
com doenças graves*, tais como:

Pessoas com idade igual ou superior a 80 anos;
Outros profissionais de serviços essenciais. 

insuficiência
cardíaca

insuficiência
renal

doença pulmonar
ou necessidade de oxigénio

A maioria da população ainda não 
contactou com o novo coronavírus.
Ser vacinado contra a COVID-19 
permite proteger-nos contra 
a doença e suas complicações.

*saiba quais as doenças consideradas para cada fase de vacinação em 
https://covid19.min-saude.pt/vacinacao/
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Quando se fala em futebol, os primeiros pensamentos são 
a “emoção” e a “paixão” que este desporto desperta nas 
pessoas um pouco por todo o mundo. Em boa verdade, a 
popularidade desta modalidade gera benefícios bem mais 
amplos do ponto de vista social, económico e turístico. 
Cores clubísticas à parte, acreditamos que será consen-
sual afirmar que o futebol desempenha um papel muito 
importante na vida e na dinâmica das cidades, ao pos-
sibilitar a criação ou a modernização de infraestruturas 
e de espaços de apoio adequados à prática desportiva, 
mas também ao potenciar valores comuns à sociedade, 
como são a união, a resiliência, o espírito de equipa ou o 
respeito pela diferença. Esta modalidade é também rele-
vante porque enaltece o orgulho e o sentimento de paixão 
dos adeptos pelo seu clube e/ou Selecção Nacional, que 
os leva a juntarem-se para assistirem aos jogos num bar, 
café, restaurante ou até mesmo a mobilizarem-se para 
apoiarem a sua equipa nos estádios, independentemente 
da cidade onde os jogos se realizam. 
Assim, sendo certo que a situação de pandemia que ainda 
vivemos está a condicionar este apoio presencial por parte 
dos adeptos, também é verdade que, olhando para as “épo-
cas normais”, verifica-se o enorme poder de atração deste 
desporto enquanto catalisador do desenvolvimento de uma 
cidade ou região, dos benefícios que representa para o turis-
mo e para a reputação internacional do destino. Os ganhos 
são, à partida, consideráveis.
Este é o entendimento do Turismo do Algarve, pois acredita-
mos que a atratividade do futebol, desde a prática despor-
tiva profissional com ligação às Federações, aos clubes até 

às Associações Distritais e Regionais de Futebol, em muito 
beneficia a região. 
É nesta medida que consideramos o produto Turismo Des-
portivo como estratégico para o destino e desenvolvemos 
uma atuação em duas frentes. 
Por um lado, existe um grande empenho por parte do Turismo 
do Algarve, em conjunto com as autoridades locais e as or-
ganizações desportivas nacionais e internacionais, na cap-
tação de estágios desportivos de atletas profissionais para 
a região, mas também de realização das provas, conside-
rando que o destino dispõe de todas as condições e infraes-
truturas para acolher equipas de diferentes modalidades. No 
caso particular do futebol, importa referir que este é já um 
dos principais desportos que procura a região para estágios 
e jogos de preparação dos clubes e Seleções Nacionais. Ain-
da em 2020, o clube francês Paris Saint-Germain viajou com 
28 futebolistas para um estágio de três dias no Algarve.
Por outro lado, o Turismo Desportivo inclui uma outra verten-
te: a atração de turistas que se deslocam, enquanto espec-
tadores, para assistir a estes eventos. Como tal, as grandes 
iniciativas desportivas permitem gerar uma expressiva visibi-
lidade internacional para o destino em diferentes mercados 
e são uma oportunidade de captação imediata de visitan-
tes. Por se tratarem de eventos cujo calendário decorre ao 
longo do ano, como sucede com o futebol, os turistas que se 
mobilizam para assistir aos jogos também ajudam a contra-
riar a sazonalidade do destino. 
A capacidade de atração do futebol é, pelos factos expos-
tos, inequívoca. Não é por acaso que ele é considerado o 
desporto-rei. 

Espaço Região de Turismo do Algarve

A CAPACIDADE DE ATRAÇÃO 
DO FUTEBOL
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No primeiro trimestre de 2021 os pedidos de ajuda recebi-
dos na DECO sobre a faturação de energia aumentaram 
61%, face ao mesmo período de 2020. Este ano o Inverno 
foi muito frio e as necessidades de consumo de energia 
foram superiores devido às medidas de confinamento. Só 
em janeiro, o consumo doméstico de eletricidade aumen-
tou 31% face ao mesmo mês de 2020 (dados da DGEG). 
Na DECO recebemos denúncias de famílias que recebe-
ram faturas de eletricidade de 200€ para um mês de con-
sumo, quando o valor médio que costumavam pagar seria 
de 80€, o que se deve sobretudo à utilização de soluções 
de aquecimento que, não sendo os mais eficientes, gas-
tam muita energia. 
Lembramos também que o Governo lançou um apoio ex-
traordinário sobre a fatura de eletricidade, que teve por 
base uma redução de 10% da tarifa, o que, apesar de ser 
meritório, é um apoio diminuto face ao aumento de con-
sumo verificado.

A DECO quer apoiar os consumidores a gerir os seus con-
sumos de energia, tendo criado para tal o Gabinete de 
Aconselhamento de Energia (GAE) que está ao dispor de 
todos os consumidores. 
O GAE tem uma equipa com 35 técnicos preparados para 
informar e ajudar os portugueses a melhorar a eficiência 
energética da sua casa, a gerir os seus consumos, a com-
preender o funcionamento do mercado de energia, bem 
como a recorrer a mecanismos de apoio em situação de 
pobreza energética. 
Para agendar uma consulta com o Gabinete de Aconse-
lhamento de Energia da DECO (uma atividade do projeto 
– STEP (Soluções para Combater a Pobreza Energética) 
financiado pelo programa H2020 da UE) contacte através 
do no de telefone: 289 863 103 ou energia@deco.pt.
No âmbito do projeto STEP, disponibilizámos nas redes so-
ciais 4 vídeos com dicas simples sobre como se pode con-
sumir energia de forma mais eficiente.

Espaço DECO PROTESTE – Delegação Regional do Algarve

“A Pandemia levou a aumentos das faturas de energia, posso melhorar 
a eficiência energética da minha casa com o Gabinete de Aconselha-
mento de Energia da DECO?”

A DECO INFORMA…

Veja os vídeos 
aqui
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O fenómeno pandémico colocou-nos perante uma reali-
dade com a qual não estávamos familiarizados. No que se 
refere ao futebol, foi um desarme absoluto, sobretudo nos 
escalões de formação. 

A organização familiar que encontrava no desporto um 
fator crítico de investimento, norteando as energias (e 
decisões) do dia-a-dia, viu-se, subitamente, privada de 
um hábito saudável. Praticantes, técnicos, familiares e 
outros agentes que dão corpo ao fenómeno desportivo, 
viram-se obrigados a enfrentar os efeitos suspensivos do 
confinamento, deparando-se com efeitos psicológicos 
decorrentes.

O confinamento assolou os praticantes de dúvidas. De 
tempo para pensar e conjeturar, construindo hipotéti-
cos planos, que a ausência da real prática, lhes garan-
te, por inerência, a certeza de poder falhar. Perdeu-se 
o contacto com as quatro linhas. As rotinas, os colegas, 
os treinadores, as instituições e os próprios espaços de 
prática desportiva, alheando o praticante dos con-
tornos reais, desafiando a sua motivação e confiança. 
Como se não bastasse, perante um cenário de retorno, 
a ânsia de regresso à prática, à competição, em suma, a 
expectativa de recuperar o tempo perdido, pode igual-
mente tornar-se problemática.

Para além dos efeitos pandémicos, uma nova época des-
portiva pode gerar incerteza, dúvida e ansiedade. A inte-
ração entre o efeito da pandemia e as mudanças de final 
de época pode desnovelar consequências manifestamen-
te indesejadas.

Casos haverá em que, felizmente, uma época de interreg-
no não constituirá grande sobressalto. Os mais jovens (e 
menos conscientes) tenderão a colocar-se de uma forma 
mais cómoda face a possíveis mudanças. Uma adaptação 
à retoma desportiva, que prime pela manutenção (ou pela 
maioria) tanto quanto possível de: clube, escalão, equipa 
técnica ou nível competitivo, tenderá, por princípio, a faci-
litar a adaptação.

Em muitos casos, contudo, isso não será possível. Merece 
especial atenção os jovens maiores de catorze anos que 
evidenciam já um nível de consciência face ao compro-
misso desportivo superior. O aproximar da vida adulta 
tende a salientar a importância da vida escolar e/ou pro-
fissional, aumentando a responsabilidade das decisões e 
dos compromissos assumidos, com impacto nas suas ava-
liações e expectativas.

Nestes casos é importante sensibilizar que as condicio-
nantes diretas da pandemia não são pessoais, afetando 
todos de uma forma generalizada. Este período pode per-
mitir-nos perceber o quão bafejados pela sorte somos por 
poder praticar uma modalidade tão apaixonante. Com 
mudanças ou não, sonhos ou objetivos por concretizar, 
não há que desanimar. Para os audazes, competentes e 
sérios, há sempre novas oportunidades e desafios que se 
renovam continuamente. 

É importante que treinadores sensibilizem praticantes e 
encarregados de educação, enfrentando com dedicação 
e rigor os efeitos da pandemia no regresso à prática des-
portiva. Neste novo regresso, não teremos apenas mais um 
par de pernas no treino. Teremos igualmente corações e 
almas que pulsam: por orientação, sensibilidade e sabe-
doria íntegra, que no apito final fazem toda a diferença.

GONÇALO 
CASTANHO
ESPECIALISTA EM PSICOLOGIA 
DE PERFORMANCE HUMANA

A PANDEMIA TIROU-ME UM ANO,  
E AGORA?
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Em maio de 1991 abriu na cidade de Faro o Centro de Ju-
ventude do IPDJ Algarve, valência do então Instituto da Ju-
ventude, agora Instituto Português do Desporto e Juventude.

Ao longo destes 30 anos o trabalho da Direção Regional do 
Algarve tem-se pautado por uma política de proximidade 
com todos os agentes que intervêm no terreno, numa inter-
venção descentralizada por toda a região, e também como 
um espaço de afirmação e concretização dos seus projetos.

Temos sido prossecutores, mediadores, acolhedores em prol 
de uma dinâmica de colaboração entreajuda entre os diver-
sos intervenientes no terreno com a nossa excelente equipa 
de funcionários.

Partindo da premissa que ao IPDJ cabe dinamizar o apoio 
ao tecido associativo juvenil e desportivo, o voluntariado 
e a promoção da cidadania ativa, à ocupação de tempos 
livres, à educação não formal, o acesso à informação, quer 
através dos seus programas, quer através da criação de 
dinâmicas próprias, pretende-se durante o ano de 2021 
assinalar estes 30 anos de abertura das suas instalações 
no Algarve, através da organização de um programa de 
comemorações em estreita colaboração com os jovens e 
os parceiros locais designadamente: associações juvenis, 
estudantis, clubes desportivos, associações de modalida-
de autarquias e entidades publicas, um programa com um 
conjunto diversificado de eventos que decorram nas suas 
instalações, em Faro, e também por todo o Algarve, dando 

a conhecer o trabalho dos nossos parceiros e do IPDJ, os 
programas do IPDJ na área da Juventude e do Despor-
to, consolidando (enaltecendo) as dinâmicas construídas 
ao longo destes anos na área da juventude e também do 
desporto, fomentando a troca de ideias e experiências e 
reforçando sinergias, parcerias e redes colaborativas, sob 
o mote “Contigo por todo o Algarve”.

Pretende-se que as comemorações dos 30 anos, com iní-
cio no mês de maio, decorram ao longo de 2021, tendo o 
seu ponto alto no dia 25 de maio com um programa oficial 
de comemorações que foi presidido pelo Senhor Secre-
tário de Estado da Juventude e do Desporto, João Paulo 
Rebelo, numa Sessão Solene Evocativa que homenagou 
todos aqueles que ao longo destes anos trabalharam no 
Centro de Juventude e fizeram deste Centro um espaço 
de referência para todos os jovens, associações e clubes 
desportivos.

Neste dia aberto à participação passaram ainda, pelo IPDJ 
a Real Tuna Infantina da Universidade do Algarve e a Escola 
de Música da Associação Cultural Fusetense, foi apresenta-
do o Filme Documentário “30 anos e tantas histórias para 
contar”, inaugurada uma exposição coletiva de Artes Plás-
ticas “Uma bóia no telhado” que envolve 10 jovens artistas. A 
encerrar o dia, um concerto comemorativo com Dino D’San-
tiago, um músico algarvio de referência no panorama musi-
cal português.

A programação completa dos 30 anos do Centro de ju-
ventude tem mais de 100 iniciativas por todos os concelhos 
do Algarve. Um programa que assenta em quatro eixos de 
atuações, as iniciativas dos jovens e das suas organizações, 
o intercâmbio associativo, os programas do IPDJ e as inicia-
tivas de relevância na região.

Celebrar 30 anos do Centro de Juventude do IPDJ Algarve 
é comemorar a participação juvenil, a educação para uma 
cidadania ativa e democrática, é também festejar um ca-
minho, uma porta aberta para o associativismo pleno de 
boas práticas, de cooperação, da cogestão e da partilha de 
responsabilidades.

Espaço Direção Regional do Algarve do Instituto 
Português do Desporto e Juventude

CUSTÓDIO 
MORENO
DIRETOR REGIONAL
DO ALGARVE DO IPDJ, IP

COMEMORAÇÕES DOS 30 ANOS
CENTRO DE JUVENTUDE DO IPDJ 
ALGARVE | 1991-2021
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Já muito se disse e se escreveu sobre aquilo que a pande-
mia nos retirou. Uma delas foi o futebol.
Pelo segundo ano consecutivo, a Covid-19 fez com que as 
competições seniores distritais terminassem mais cedo.
No entanto, não vos vou falar da época que acabou. Vou 
falar-vos de outras épocas que já passaram e de outras 
que aí vêm.
Comecei a acompanhar o futebol distrital ainda adoles-
cente, quando ia ver os jogos de uma grande equipa do 
Monchiquense que lutava pelos lugares cimeiros da Pri-
meira Divisão Distrital. Espadinha, Maradona, Abentes, 
Luís Dias ou Henrique eram estrelas dessa formação que 
ainda jogava num campo pelado.
Dessa altura, guardo alguns momentos na memória, direi 
irrepetíveis, e que, se captados por qualquer smartphone 
– se os houvesse na altura – se tornariam virais.
Exemplos? Um guarda-redes suplente que aquecia atrás 
da baliza entrou em campo para evitar um golo adversário. 
Mas havia também golos que surgiam de verdadeiras 
“bombas” disparadas do meio-campo, pontapés de bici-
cleta, golos de calcanhar…
Durante alguns anos, deixei de acompanhar o futebol dis-
trital até que a profissão me levou de volta aos campos – 
todos já relvados - de Barlavento a Sotavento.
Então, pude ver que aquilo que eu conhecia do futebol 
distrital da adolescência não acontecia apenas naquele 
pelado na serra.
Acontecia também na Horta da Areia, no Arsénio Catuna, 
no Josino da Costa, no Estádio da Nora, no António João 
Eusébio...

FUTEBOL É FUTEBOL,  
MAS O DISTRITAL É DIFERENTE
NUNO COSTA
JORNALISTA

Voltei a ver momentos irrepetíveis e também aqui posso 
dar um exemplo: em Lagoa, num jogo em que o Monca-
rapachense precisava de vencer, já com as substituições 
esgotadas, o central Carlos Neves lesionou-se.
Mesmo com as dores, continuou em campo, coxeando, 
porque correr era impossível e fixou-se a ponta-de-lan-
ça. O que aconteceu? Marcou dois golos e foi o herói da 
partida.
Voltei também a ver outros golos de “bombas” do meio-
-campo, de pontapé de bicicleta, de calcanhar…
Futebol é futebol, mas o distrital é diferente. É imprevisível 
e irrepetível. 
Quem nunca ouviu falar daquela vez em que Paulo Sou-
sa foi à baliza num Boavista-Benfica? Eu, que não vi esse 
jogo, conheço a história.
No entanto, o jogo em que o Carlos Neves foi herói ficou na 
memória de poucos, tal como aquela partida, anos antes, 
em que o guarda-redes suplente entrou em campo para 
evitar um golo do adversário. 
É pena, por um lado, que estes momentos sejam só de al-
guns. No entanto, é também um privilégio.
Na nova época, no distrital, haverá novos protagonistas, 
mas também caras conhecidas. Vão regressar os dérbis 
concelhios, a bifana comida à beira do relvado, o grito do 
golo e – porque não é mentira – o insulto ao árbitro, a pi-
cardia com o adversário.
O distrital vai voltar, a imprevisibilidade vai voltar. E vai sa-
ber bem. A passado.
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De entre os nomes sempre recordados do futebol algarvio 
conta-se o do vilarrealense Jorge Campos Lopes, um mé-
dio/interior avançado, com grande fome de golos e senhor 
de uma apurada técnica e sentido de jogo. De entre os 
que foram «costeletas» (alunos das Escolas Pedro Nunes, 
Tomás Cabreira e Serpa Pinto), a par de outros grandes 
craques (Parra, Poeira, Nuno, Seromenho, etc.) o Campos, 
nome por que foi tratado, é uma referência e hoje com 88 
anos (nasceu a 25 de Março de 1933 na Cidade Pombalina) 
muitos interrogam-se: quanto valia hoje?
Frequentou a Secção Industrial (Serralharia) da Tomás 
Cabreira, com as oficinas instaladas no logradouro do 
Seminário, no Largo da Sé, em Faro, cidade para onde 
veio morar, no Alto Rodes. Iniciou-se no histórico Lusitano 
Futebol Clube, na equipa de juniores, e na temporada de 
1949/50 quando o onze sénior do Isaurindo, Balbino, Ca-
marada, Caldeira, Mortágua, Pedroto, Chinita, Vasques, 
Travassos e outros «fronteiros» de nomeada militavam na 
1a Divisão Nacional. 
Na capital algarvia jogou no Sporting Clube Farense, 
então a disputar a 2a Divisão, nas épocas de 1951/52 a 
1956/57 e, claro, na equipa da Escola, naqueles aguerridos 
jogos contra o Liceu, em cujo onze figurava como craque 
maior o seu vizinho e amigo Chico André (Farense, Bele-
nenses, Académica, Olhanense e Selecção Nacional). Mas 
«amigos, amigos, negócios à parte...» e a rivalidade, de-
terminação e empenho eram a nota destes jogos acadé-
micos entre «costeletas» e «bifes».
Seguiram-se as equipas do Sport Lisboa e Olivais (época 
de 1954/55 e seguinte) e da CUF do Barreiro (1957/58) e o 
regresso ao Algarve, assina pelo Sporting Clube Olhanen-
se e em 1960/61 é tido como «um dos melhores elemen-
tos», levando os «rubro-negros» à 1a Divisão, disputando 
51 jogos e marcando 12 golos.
Quando arrumou as botas Campos seguiu para Lourenço 
Marques, onde se fixou. 
Uma carreira brilhante de quem soube servir o futebol da 
sua Região Mãe.

CAMPOS, UM 
FUTEBOLISTA 
DE ELEIÇÃO
BOLA AO CENTRO

JOÃO LEAL

3 7 A F A L G A R V E



Fomos inundados por uma profunda tristeza e uma solidá-
ria saudade quando, no testemunho de um querido alu-
no, o antigo jogador do Benfica, Osvaldo Picoito (um dos 
melhores alunos que tivemos na docência fusetense), nos 
veio a lutuosa notícia da morte de Francisco Matias, o tão 
apelidado «Chico Bólica». Unia-se uma profunda amiza-
de, construída a partir de 1958, quando assumimos fun-
ções docentes na Fuseta e onde tivemos também como 
pupilo o seu irmão mais novo. Ao longo dos anos essa esti-
ma foi-se fortalecendo quer por via do futebol, que ambos 
estimávamos como do jornalismo que eu exercia e ainda 
pelo quotidiano convívio reforçado pelas relações de mui-
ta amizade existentes entre as nossas esposas, ambas 
«fuseteiras». Daqui um repetido abraço de sentidos pêsa-
mes para a amiga Fernanda.
Francisco Viegas Matias, de seu nome completo, nas-
ceu a 28 de Novembro de 1948, filho de Francisco Ma-
tias e de D. Maria da Conceição Viegas e faleceu, aos 
79 anos, no dia 21 de Abril passado. O futebol, qual-
quer que a bola fosse, era a sua grande paixão e daí 
o apelido que lhe foi dado, face também à sua natu-
ral habilidade e grande valor. Iniciado na prática no 

Sport Lisboa e Fuseta, Matias ingressou no Sporting 
Clube Olhanense, seu único clube e nos campeona-
tos das 3 divisões em Portugal, corria a temporada de 
1959/60 e manteve-se de «rubro-negro», em continui-
dade até 1965/66, retornando depois de 1968 a 1970. 
De permeio a actuação em Luanda (Angola - Benfi-
ca e Luanda e ASA), e em 1971 ei-lo na Noruega para 
onde emigrara defendendo as cores do Lillestrom, 
sendo o primeiro jogador português a jogar naquele 
país da Escandinávia. Pelo Olhanense fez quase uma 
centena de jogos na Divisão Maior e 2a e 3a Divisões 
Nacionais, sendo considerado «um dos melhores ex-
tremos direitos» e sendo alvo da cobiça e interesse de 
cotados emblemas.
Não queremos nem pudemos olvidar o que foi a sua dedi-
cada acção no Sport Lisboa e Fuseta, não só pelo teste-
munho incentivador do seu valor, como pelas funções de 
treinador dos escalões de formação.
Um amigo que serviu e dignificou o futebol algarvio, de 
modo próprio com a dedicação, empenho e valor com que 
se houve no seu único clube de sempre, o Sporting Clube 
Olhanense, este lembrado Matias, o «Chico Bólica».

OLHANENSE MATIAS, 
UM DOS MELHORES 
EXTREMOS 
PORTUGUESES
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!




